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N ’aqu el le  tempo propoz. J e ­

su s  ao  povo qu e  o seguia  em 
m u l t i d ão ,  um a  pa rab o la  d iz en ­
do  : 0  re ino  do céo ( 1) é se­
m e l h a n t e  a um grão de mõs* 
ta rde i ra  (2 ), qu e  um ho m em  
to m a e sem eia  no seu campo.  
E s t e  gr ão  é, era verdade ,  a 
mais  peq u e n a  de  todas  as se ­
m en te s  ; m as  q u a n d o  cresce,  
6 o ma ior  de todos  os legumes,  
e t o r n a - s e  n ’un:a a rvore ,  de 
s o r t e  q u e  as  aves  do céo veem 
descan ça r  s o b r e  os se us  r a m o s  
(3). P ro p o z - lh e  a in d a  o u t r a  p a ­
ia  bola : O reino do céo (£) é 
s e m e lh a n t e  a fe rmento  qu e  uma 
m u l h e r  to m a e põe em tres  
m e d id a s  de  farinha ,  a té  que  a 
m assa  es te ja i n t e i r a m e n t e  le­
vedada .  J e s u s  d isse  ao  povo 
to d a s  e s ta s  c o u sas  cm para  bo ­
las. e não  lhe faliava sem pa- 
r a b o l a s  (5), a fim de  q u e  se 
c u m p l i s s e m  e s t a s  pa la vras  do 
pr op l i e t a  (6) : Eu  abr i re i  a hoc- 
ca para  dizera -p’®imft̂ ° l a s » 0 P11" bficarei  cou sas  q u e  est iveram 
occu l t as  desde  o pr inc ip io do 
m u n d o  (7).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«O reino do  céo  é semelhante a 
um grilo  de  m ostardeira  que um 
hom em  toma e semeia no seu cam ­
po.» E s te  homem é Jesus Christo; 
o  cam po é o m un do ; o grilo  de 
m ostardeira é a Igreja  christã,fra­
ca e  pequena nos seus principios, 
e cujos p rogressos  foram tilo rapi - 
dos, que já no seg u n d o  seculo es­
tava espalhada por toda a te r r a .—  
A n te s  da p régação  do  E va n gelh o , 
todos os povos, á excépção do  p o ­
v o  escolh ido por D e u s ,  estavam 
ab ys m a d o s  nas mais expessas  tre­
va s  e immersos nas mais g r o s ­
seiras supertições. O  ve rd ad e i­
ro D e u s  era desconhecido em 
toda a parte ; rendiam as honras 
div inas as creaturas mais vis  e d e s ­
prezíveis. E ra  geral  a corrupção 
dos  costum es ; os  mais horrendos 
crimes, as mais monstruosas d e ­
sordens eram não só permittidas. 
senito tam bem  honradas ; conferiam- 
se  recompensas aos que as com- 
mettiam ; eram authorisadas pelo 
exem p lo  das falsas d iv indades  que 
se adoravam . O s  philosophos ha 
viam tentado varias vezes  reformar 
o  m undo : mas, não obstante o
seu credito  e a sua eloquencia,não 
tinham co n vertido  n inguém . O  que 
«3o tinham podido fazer os m a io ­
res gen ios , o em prehendem  doze  
homens sem letras, t irados das in­
timas classes do  p o vo ,  privados de 
qualquer p o der e co .isideração, e ; 
levam  ao cabo ; em prehendem  m u ­

dar o  mundo, e co n se g u em -n o  e 
empreher.dem destruir o culto dos 
falsos deuses, e, sobre  as suas rui- 
nas, se e rgu em  templos o nd e  é a -  
d o ra d o  o verdadeiro  D eus em no­
m e de  Jesus crucificado. Para ser  
bem s ucçedido  em semelhante e m ­
presa, era necessaria a força do 
proprio  Deus. C o m o  poderiam d o ­
z e  ignorantes, d o z e  pobres  pesca­
dores  sem auxilio de  Deus, per' 
suadir a tantos p o vo s  que  a b r a ­
çassem uma reiigiâo tão austera 
nas suas  m axim as e moral, e que 
manda crcr  m yaterios que confim 
dem a razão ? C o m o  poderiam  el- 
les, sem auxilio  de  D eus, p ersu a-  
dir lhes q u t  sahissem do  lodo  dos 
vic io s  em que se encharcavam, para 
jie entregarem  á pratica de todas

as v ir tu d e s  ? A h  ! só aquelle  que 
manda ao n ada, só D en s  podia e s ­
colher taes instrum entos para o -  
p erar sem elhante  reform a.

A p e n a s  com eçaram  os enviados 
de Jesus C h ris to  a p ré g a r  o E v a n ­
gelho, q uand o  se fazem o u v ir  por 
todas as partes gr i to s  de  raivas e 
furor. T u d o  quanto  ha no m undo 
se levanta contra a Igreja  christã, 
no m om ento em que ella se an- 
nuncia para fazer a felicidade do 
mundo. P r o m u lg a m -s e  os mais c r u ­
éis editos contra  os discípulos de 
Jesus, e são-lhes p reparado s  os mais 
horro ro so s  tormentos. C o b rem  se 
de  instrumentos de  sup plic io  as 
praças pubiicas, os ram in hos, os 
proprios cam pos e até os lugares  
mais desertos ; por todas as partes 
não se vê outra cousa sen a o  unhas 
de  ferro e azeite  ferventes, ca va l-  
letes, fo gueira s  e cadafalsos; e t o ­
davia , n ão  obstan te  este  p avoroso 
espectáculo , to d o s  v ô a m  ao sup 
plicio ; familias inteiras se dizem 
christãs  ; os torm entos  haviam  se 
tornado um atlractivô . O u an to s  
mais cliristâos laziam m orrer,  mais 
se multiplica vai n os christãos. «O 
nosso num ero, dizia  Tertii liano.au 
gm en to u  á proporção  que vó s  nos 
ce ilaeis, e o  san gu e  dos m artyres 
torna-se  fecunda sem ente de fieis» 
E ’ assim que  o  g r ã o  da mostar- 
deira, o cculto  a p rincipio  no seio 
da terra, se  m ostrou depois, e, por 
meio de  rápidos p ro gresso s ,  rhe 
g o u  alfnn á madureza; é assim que a 
mais pequena de todas as sementes, 
a Igreja  de Jesus Ch risto, que  não 
se com p un ha a p rin cipio  senão de 
a lgum as pessoas, cresceu e se t o r ­
nou uma g r a n d e  a lvnre eií, que 
repousam  as aves do ( é f, isto é, 
os fieies d estin ad os  a habitar um 
dia as celestes m ofadas. O u em  p o ­
deria d e ix a r  de ver  aqui o dedo 
de  D e u s  V N ão , só extrema ceguei 
ra, é que  p ó d e  recusar-se a reco 
nhecer em tão m aravilhosa obra, 
um acontecim ento tão t.xtrordina 
rio, a mão divina, cuja om nipôten- 
cia está n’elle impressa d 'u m  modo 
tão man festo.

N a  segunda | arahola do  Evan 
ge lh o  d 'e s te  dia, é com p arad o o 
reino do  ceo ao ferm ento que uma 
mulher toma e põe em tres me 
didas  de  farinha, a te ’ que  a massa 
esteja  inteiramente leved ada. A qui, 
pelo reino do céo, d e v e -s e  e n te n ­
der a p alavra  de  Deus. C o m  ef- 
feito* esta palavra e c o m o  um 
fermento saudavel que, por meio 
da graça, obra  s o b re  a m assa, isto 
e \  sobre  os homens que a re ce ­
bem com docilidade, os  transforma 
em outros homens, de  sorte  que 
de terrestres e carn aes  que  eram, 
se tornam todos espirituaes. D e  
mos graças  á bond ade  do S a l v a ­
dor que, para nos fazer com prehen 
der as verdades da  salvação  se ser' 
ve  de exem plos p ro p o rcio n ado s á 
fraqueza de  nosso entendim ento, e 
ro g u em o s lhe que faça o b ra r  em 
nós esse saudavel ferm ento que, 
desp reud en do nos a alma de tudo 
o que e ’ impuro, nos torr.a agra- 
daveis  a seus olhos.

( 1 )  A Igreja de  Jesus Christo.
(2 )  O  gr ã o  m iu.io  de que se 

faz a mestarda. H a g r ã o s  ainda 
mais pequenos ; mas o$ judeus,pa* 
ra indicarem que um a cousa era 
extrem am ente  pequena, a campa* 
rnvam com o gr ã o  da mostardeira; 
e Jesus C h ris to  a c c o m m o d a s e  ao 
seu m odo de  lallar.

( 3 )  A  m ostardeira  cresce nas ter* 
ras quentes, a t e ’ a ’ altura de  mais 
de seis pés, e os passaros veem  em 
multidão e sco n J er se d e b aix o  das 
suas folhas t  com er o g r ã o  de que 
mito gostam.

(4 )  Pelo reino do  céo, deve-se 
entender aqui a p alavra  de  Deus, 
a p ré ga ção  evangelica.

(5) T o d o  o  discurso que lhes 
fez então não consistia senão em 
parabolas. P o sto  que  Jesus C h ris to  
se  servisse muitas vezes d e  p a r a ­
bolas, co m tu d o  fallava muitas o u ­
tras em e sty lo  mais simples.

(6 )  «A fim de que  se cum pris  
sem estas palavras do  p ro p heta* , 
isto ç ’ , então se cum priu 0 que ti*

nha dito o p ro p heta . O  propheta 
de quem aqui se talla e' D a v id ,  e 
a prophecia  referida pelo  E v a n g e '  
lho acha-se no psalmo LXXVII.

( 7 )  O  p ropheta  havia annuncia. 
do  que  seria p o r  parabolas sim' 
pies e familiares que o M essias  r e ­
velaria aos h o m e n s  as ve rd ad e s  
divinas, desconhecidas a te '  então 
110 mundo.

------- W  -- II— ------

0 sceplicistno político
O  que vamos enunciar não é uma 

questão -ventilada sob o ponto de  
vista e xclu sivo  dum a escola politica, 
é  a !ei -natural applicada á ca suís­
tica social. T a l  critério , em q u e  a 
consciência moral é e lem ento d o m i­
nante, serve  de  molde unico para 
consecução da paz social, da d ig n i­
dade nacional e ^prosperidade na­
cional e p ro sp erid ade  popular.

S e m  o temor da divina justiça, 
com íaceis r e c u r4QS de d esp reso  e 
da inutilidade de acção da justiça  
humana, c  sceptismo domina pela 
n eg açã o  da Virtude, pela abdicação 
da ve rd a d e ,  pefe de p rav ação  da 
von tade e a degen era ção  do c a ra ­
cter.

En tre  as formas d o  scepticism o 
que mais  avassalam  a sociedade 
contem porânea d ivorciada de Deus, 
é a que cyn icam ente  affecta a ordem 
politica, relativamente á constituição 
normal dos go vern o s .

N ã o  se co g ita  mais do bem geral 
da nação, da tranquillidade social 
pela garantia  dos  direitos e das 
l iberd a d -s  populares.

A o s  sentimentos de  e le va d o  pa­
triotismo se impõe a ge n ero s id a d e  
unida á a b n e ga ção  pelo concurso 
de todos e a uniform idade  de  vista 
na directriz  do bem com m um . I n ­
felizmente, porem , s?.o vir tudes  estas 
que vão  desap parecendo  a medida 
que se vae  d e se n v o lv e n d o  o ins-  
tineto revolu cion ário , a g u ç a d o  pelos 
estímulos d estru ido res  da im piedade 
e das am bições do  go a o  na vida 
mundana.

A ’ tona lodosa das revoltas e s ­
peram s u r g ir  os pretencíòaos v u l ­
g a re s ,  isto é os mais incapazes do 
poder. E  p o rque a contam inação 
do  mal penetra em todas as partes  
da organ isação  governam enta l,  não 
lhes falta muitas vezes  em suas 
investidas a ventureiras  a força a r ­
m ada, decahida de missão t. n̂ nobre 
ás ba ixe sas  da brutalidade criminosa 
e sanguinaria.

A  ce leb re  theoria dos factos con- 
snm m ados tende a con duzir  a o p i­
nião publica ás fluetuações sem 
principios, de  m o do  a acabar por 
desinteressai a com pletam ente  da 
estabilidade da lei e da o rdem , p ira  
se subord in ar ás injuneções do  facto, 
que m elhor recurso accom m o laticio 
se consiga  obter.

E sta  transacçâo da consciência 
p u b l i o  co m  os fortuitos acc iden tes  
da revolta  militar, é um mal que 
va e  cada vez mais p re ju d ica n d o  
os p ovos  e as nações.

Dahi a ausência, cada vez  mais 
accentuada, de  firmesa politica tudo 
com p rom ettend o pelo c a p r ic h o  e as 
am bições in dividuaes  e tornando 
todos os regim en s possíveis  e todos 
os regim ens ephemeroa. Esta s i tu a ­
ção bem definidade é o anlipnd a  
da d ign i.la de  e da m oralidade s o -  
ciaes.

C o n cretisem o s  o  caso. N o  r e g i-  
men republicano o system a federa - 
ti /o é con siderado com o uma con 
quista  adiantada, porque a lei cons 
titucional, garan tin do  a autonomia 
dos  E stadós contederados, co l lo ca-  
os na situação de melhor trabalhar 
pelas suas prosp erid ades  com mais 
ardor palriotico , re vertendo  a som 
ma desse trabalho á gran deza  da 
nação, de qrie são partes  in tegran ­
tes.

O ra , essa lei basica, con sa grad a  
a as%egurar a ordem  regu lar  r  o 
bom funccionamento do  regim en 
a d o ptado , por nm guem  d e v e  ser 
lesada, pois que é considerada, na 
realidade de  sua forma g o v e r n a ­
mental, a expressão  da vo n tade  de  
todos.

In su h o rd in a r-se  contra ella é 
revelar o cynismo da apostaria contra 
um principio fundamental de  con s­
tituição politica e social, para dar 
g an ho  de causa á aspiração egoísta  
dum hom em  dom in ado pela m e g a ­
lomania do poder. E  o que  é um 
homem, nesse estado de m oralm en­
te pathologico , q uand o  se trata de 
sociedade  bem organ isada  ou dum 
E stad o  vantajosamente con stituído  ?

E ’ uma questão^esta de  compre- 
hensão em brulhada neste tem po de 
nullas co n vicçõ es  e de  nullas m e d i­
das. Mas emfim precisemos o facto...

Q u an d o  é que uma sociedade ou 
E s ta d o  está sujeito ás perturbações, 
senão q uando o seu g o v e r n o  por 
conveniências  m eram ente p articu la­
res, lisonjêa as a m bições  m e g a lo ­
maníacas de in divíduo s , que  sómente 
podem aspirar as posições políticas 
pelo subo rn o  c pela força material 
e jam ais  pela v ir tu d e  e pelo talento ?

T o d o  E s ta d o  decahe, toda socie 
dade sortie, q uand o  se de ixa  Irium- 
phar a|gum  desses íaeiosos !

A  exata comprehen9âo do  dever,  
o  am or da justiça  e da ordem  são 
sentimentos que  se não alimentam 
em meios d e p aup erad os pela d e s ­
crença re lig iosa. . .  E n tretanto  mais 
do  q u *  nunca é preciso  cu lt iv o  
cu lt iv a l-o s  numa alliança in vencível, 
e a g ir  para que na so cieda de  haja 
v ig n r  que sustente a estabilidade 
pela ordem e p ro g r e s s o  pela l ib er­
dade, esses dois elementos da vida 
social.

A o  contrario, terem os nas inter 
ven ções  arm adas ou nas revoltas 
p ro vo ca d a s  uma de nossas tristes 
especi didades.

A ss im  concluím os p arodjan do 
S h a k e s p e a re  em seu Ham let A  vida 
de  to d o  in divíduo  é preciosa para 
elle, a vida dum g o v e r n o  honesto 
e pat*iota  é preciosa para todos.

U m  attentado tram ado pela per-  
fidia do  suborno e 0 crim e da s e -  
d ição  no ig m  bil intuito de  fazer 
desapparecer,  na escalada da noite, 
a leg it im idade  do  poder, é abrir  
um a b y s m o  em que tod is  os b e n e ­
fícios sociaes se precipitam na a v a ­
lanche terrível do anarchism o p o l í ­
tico e da decadencia  social.

O  P A D R E
Q u e  é o padre  ? porque  m otivo  

uma p >rção da hum anidade o v e ­
nera, ama e respeita, e a outra  o 
a b orre ce,  d e testa .persegue  virtupera 
e calumnia ?

M ysterio  profundo.
O  padre  é assim co m o  seu d i ­

vino Mestre o signal de cnntradicção 
e. de  d iv isã o  oue s erv e  para desde 
já  neste m undo d ist inguirm o s os 
os mAus e os perversos  dos v e rd a ­
deiro s  filhos de  Deus.

O  p adre  é um emissai io_inandado 
por D e u s ,  para g u iar  os seus filhos 
que  lev a d o s  pelas p aixõ es  sem pre 
são  inclinados a s eg u ir  o ram inho 
do  mal. D eus com p ad ecendo-se  d e s ­
tas miseras creaturas, perdidas p e ­
los vic ios ,  enviou -ifos  um homem 
para nos a judar a co m b a te r  o d e -  
m onio ; suster e animar-nos na lueta, 
p ro v e r  ás nossas n ecessidades es* 
pirituaes, cu ta r  e c icatrizar as nossas 
feridas.

O  sacerdote  que tanto ama e d e ­
seja a salvavão das almas é por 
ellas m uito  d esp rezado , sacrifica a 
sua própria  vida por am or de um 
irm ão, e este  to rn an d o -se  in grato  
depois  de tantos sacrifícios o detesia 
e aborrece.

O  padre  é o  homem que  mais 
serviços  presta ao mundo. O uem  é 
àquelie  que  vae  ajoelhar se junto 
da cama de um enlermo d e sa m p a ­
rado e desp rezad o  por todos, para 
consolai o, e administra lhe 03 s a ­
cram entos e ro g ar  a D ens por slle 5 
Q uem  é este que cham ado  por uma 
ovelha longinqua que está no ultimo 
transe da vida, a travessa  campos, 
d e serto s ,  rios, charcos, florestas, 
artYontt p e i ig o s ,  intem peries, t e m ­
pestades, fome e sede para ch e ga r  
a m na pobre choupana visitar o 
doente, dar lhe a 9,ia santa bonção 
e, se for ptwsivt-l, adm inistrar lhe 
os sacram entos f

E  mais, se p ergun tarm o s  quem  
é esse hom em  que acode ao m o ri­
bundo que o injuriou, insultou e 
perseguiu.. .  ser nos ha respondido ; 
«é o padre» !

A g o r a  co m p rehen de  se porque 
um dos  a r t ig o s  do p ro gram m a m a - 
çon ico  é «guerra ao  pndre» ; p o r ­
quanto, os  impfos rep rese»tam  sa- 
tanaz, o inim igo do  g e n e ro  humano, 
e o p adre  representa  a D e u s ,  pai 
am o ro so  da hum anidade

O  bom senso humano fica a t t o -  
nito, a nossa razão  e st ie m e ce  d# 
terror ao vêr q ue  se incute no e s ­
pirito  d o  p o v o  bestia lizado pelos 
materia listas o o d io  ao p ad re ,  re ­
presentante de tudo q uanto  ha de 
santo, am avel, sobrenatural e con ­
solador para a humanidade.

 « h »  % > ■ m ----

Congrego  4a Boa Inipreosi
A cab a  de reunir se em Paris esse 

im portantíssim o co n gre sso ,  em  que 
tom aram  parte os  mais eminente? 
escr ip tores  catholicos fianreze9, tan­
to ecclesiasticos com o seculares, alem 
de bom nfimero de  representantes 
da Boa Im prensa no esiran geiro .

D en tre  os themas superiorm ente 
tratados pela il lustre assembléa, sa­
lientamos o que  concerne as p ro je ­
ções cin em atograp hicas,  efficacissi ' 
mas auxiliares da palavra nas con" 
ferencias publicas e nos cursos  e s ­
colares e o e m p r e g o  de  g r a v u r a s  
nas ga zetas ,  arm as de que tanto 
abusam os nossos inim igos para 
com b ater  a R e l ig iã o ,  e que nos 
catholicos devem os e m p reg ar  tam ­
bém, para v u l g a r i s a r i s  bellezas da 
arte chriátã e fazer recahir sobre 
os sectários  o  ridículo de  que p r e - 
tendira  co b rir  a E g r e ja  e suas ve' 
norandas instituições, com  ma4 in­
tencionadas e indecoròsas  c a r ica tu ­
ras.

U m  dos congressistas, o  padre 
Poulin, m ostrando a importância, 
das g ia v u r a s  nos l ivro s  e jornaes, 
e x p o z  a ideia, lo g o  jubrnettida á 
decisão dos prelados, de  se em pre 
g a re m  as projecções c in em a tcg ra '  
phicas co m o  auxiliares  da palavra 
nas catechcses.

O  padre  Po rtier  tratou dos ex- 
cellentcs resultados que dão as p u - 
blicações de leitura amena, e P ie tre  
PErm ite, o conhecidis9im o collabo- 
rador da C to ix ,  mestre dos eSwri- 
ptores catholico naqueUe ge n ero ,  
pronue.ciou um 9oberb o discurso  que 
foi um h y m n o  ás mortaes tradições 
catholicas da França.

O  ccn g r e s s o  e n c e r r o u s e  c o m u m  
banquete, em q ue  o  c o n e g o  Janvier 
e rg u e u  n brinde de honra a S. S. 
Pio X .

«Pio  X  —  disse —  ren ovou os 
ensinamentos do seu predecessor .  
Mas, depois  do seu advento , factos 
d e  excepcion al g r a v id a d e  se hão 
passado. O u eb ran to u  se a F é  em 
m uitas alm as ; d ireitos essenciaes 
da E g r e ja  têm s id o  p o sterg ado s , e, 
nesta s ituação, a vontade de Pio X, 
manifestada aos B isp os  lom bardos, 
e \  que. na ordem  intellectuai, d e s ­
l igu em o s a verd ade  catholica de  todo 
co m p ro m isso  com  elem entos s u s p e i ­
tos, e que não nos d e ixe m o s  seduzir  
pela vã esperança de conquistar os 
n ossos a d v e r s a n o s  dissim ulando a 
doutrina de Jesus C h risto  N a ordem  
pratica, a sua von tade e ’ que  re iv in ­
diquem os aberta , in tegral  e e n e r g i­
cam ente  os d ire itos  da E g r e ja  : d i ­
reito â liberdade, d ireito  á pro p rie  
dade, ao aposto lado, ao e x e r c i d o  
da caridade. O u e r  que  v e rh e r e m o s  
as injustiças de  que  som os a cada 
passo victimas, sem nos de ixarm o s 
i lludir pela ideia de que os nossos 
silêncios aplacará  os nossos in im igo s .

B rn id o  pela saude do  P ap *, o 
mais seg u ro  guia  dos jo rn  distas 
cath olicos  !»

B È f f l C E É U  E HYPQCRIÜIA
T e n t a n d o  i l ludir  a boa fé de 

nosso*povo a m a ç o n a i i a  a p r o -
o.enta-se por to dâ  a pa r t e  co ­
mo u m a  in s t i tu içã o  de  pliilan- 
t r op ia  e benefieencia Neste  i n ­
tu ito a p r e s e u t a - s e  com pass iva ,
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especia lmente  pa ra  com os fi- 
lho9 da viuva,  ap paren ta r ido  
d a r  ao d in h e i r o  ura em prego  
condigno.

I l lusl re  sacerdote ,  pesquizan-  
do  as  o b ra s  de benei icencia 
levadas  a effeilo nos  diverso* 
pa izes  o n d e  a se ita  é mais  po­
derosa  colheu  os d a d o s  que  
vã o  adeant e ,  caus l ioa udo com 
merec ida  ironia as  grande» obras 
d a  pbi lan t ropia  maçou-ca.

A t t e n d a m  bem os  lei tores  
pa r a  os a lg ar i smos  a p r e s e n t a ­
dos  e c o m p a r e m - i i a s  com os 
insign ifican tes  t r aba lho s  e a in u ­
tilidade  das  C o n g reg a çõ es  R e ­
ligiosas. «Na Ingla ter ra,  por 
exemplo ,  havia,  a inda  h a  p o u ­
co te m p o  2.800 lojas maço nicas* 
com um n u m e r o  com ple ss iv o  
de  280.000 i rmãos .  E ’ nolor io  
q u e  a m aç  m ar ia  ingleza  d ispõe 
de  m u i to  d inhei ro ,  mas,  pelo 
m en o s  na Ingla ter ra ,  a cu s i a  
d o s  cofres maçonicos ,  se su s -  
tentaifí  n ad a  m en o s  d e tre s  C a ­
sa s  dc Car idade ,  com u m a  
media ,  em cada  uma,  de 400 
indigentes.

Na F ra n ç a  a coisa vai a in da  
melhor .

Nesse  paiz, ha pouco tempo  
as  es ta t í s t i cas  accu savain  .......
2 5 .0 0 0  m a ç o n s .  P o i s  b e m ,  e s t e s
25.000 i rmãos,  un id os  a ponto  
de  fo rm arem  um só homem,  
su s t e n t a m ,  á  sua  cus t a ,  n ad a  
meno s  q u e  u m  Orphelinato. Esse 
Orpl ie l i na lo  ha  meio seculo que  
existe.  N in gué m  pode  fazer 
u m a  idéa,  e calcular ,  q u a n t a s  
legiões de  po bre s  infel izes não 
t ê m  passado por  aqu el l a  a u ­
gu s ta  po r t a  de  car idade .  Em 
1858 s u s t e n t a v a  o Orphel i na to  
15 o r p h ã o s ,  m as  com o te m p  > 
o seu n u m e r o  foi-se av o lu m an  
do  ao ponto  que ,  25 a n n o s  mais  
ta rde ,  e p rec is am en te  em 1883, 
o es ta be l ec im en to  con ta v a  18, 
d igo dezoito asy lados .  A desp esa  
m a n u t e n ç ã o  é r e la t i va m en te  
ins ignif icante ,  po rq ue  nessas  
c a sa s  o reg im en  econ om ico é 
r igoro s ís s imo.

De ftteto, esses  dezoi to  m e ­
n in os  pas sam ,  m od es t am en te ,  
m e d i a n t e  172 f rancos e 6 c e n ­
té s imos  por dia, ou sejam 5166 
f ra nco s  e 8 c ent ee im os  por mez,  
ou  02.000 f rancos por  amuo,

Uinat misér ia  ! a p e n a s  o suf -  
i ic ienté pa r a  rião m or re r  de  fo-
me CE esses  02.000 f ráhcos ,  c o n ­
t r a r i a m e n t e  a q u a n t o  eu disse 
a c im a por  um descuido ,  não 
saem  todo s  d a  sacola rnaçonica 
p o rq ue  o Minist ro da  In s t r u -  
cção Publ ica  con co r re  com .....
1.000 f rancos  por  an n o ,  o C o n ­
se lh o  Geral  do S enn d  com
7.000 e o Co nse lho  Munic ipal  
d e  Pa r i z  com 16.000, que  per ­
fazem 2 40 v>0 francos.

Um >uãp:ro de  verdad ei r a  
satisfrtÇão nos  sae  da  a lma,  e 
u m a  lag r ima dc s en t id a  g r a t i ­
d ã o  nos corre  dos  olhos , todas  
as  vezes qu e  ternos a felicida­
de  de d e p a r a r  desses  vest ígios 
t ã o  e lo qü en te s  de  leiga philan- 
t r o p i a !

Vejam, peJo cont rar io ,  o co n­
t r a s t e  f i i s an te  que ,  a este res ­
pei to,  offerecem as congr ega ­
ções  rel igiosas.

C o nf ran g e - se -n o s  rea l .neute  
o c o r aãão  de t r i s teza  a este 
espec táculo  /

Na F ra n ç a ,  a n t e s  de  serem 
expulsos ,  pelos providenciaes  
es forços  dos  srs.  Waldeck Rous- 
seaux,  Corabes  e Comp.,  Vs 
con greg ações  re l ig iosas es tas  
s u s t e n t a v a m  apenas  600 casas  
de  miser icórd ia ,  com 110.000 
d o e n t e s  e velhos,  (0.000  o r ­
phão s ,  12.000 m ul he re s  a r r e ­
pendidas ,  fio.000 en t re  a l i enados  
e cégos. e e du cavam  1.609.000 
(um  m i lhão  c s c is cen tos  e nove 
mi l j  c reanças ,  e tu do isso sem 
rec eb er  do E s ta d o  u m  só real. 
Isso é u m a  ve rdadei ra  m e sq u i ­
nh a r i a ,  e o s  pa t r i o ta s  f rancezes 
t izeram m ui t í s s im o bem em 
a c a b a r  com essa  suc»a de  vadios  
e inúteis.»

O  S a n t o  Padre e a 
guerra italo-turca

« C o m  a benção da Santa  E g r e ­
ja p õ d e  co m eçar o  exterm ínio  
do s  p ag ão » , assim escreve  além 
de o utro s  jo rn aes, a «Germaniav 
de S ã o  Paulo, em seu numero de 
28 de  O utub ro.

Pena é para elles não b«sear- 
se essa recente aftirmação anti-  
t ler ica!  em algum facto verdadeiro. 
A b u n d a m  os «conta-se, diz se, re 
fere-se» , mas as p ro va s  faltam por

completo. V erd a d e  c  que muno* 
jorn aes  catholicos da Ilalia e m es­
mo alguns b ispos, em sentimento 
patriotico, applaudem  a gu erra. S i  
não o  fizessem, ta lvez  nossa bri 
lhante imprensa anti clerical fosse 
a primeira que lhes negasse amor 
á própria  patria...

O  Santo  Padre, porem, não e x ­
cedeu nem um pouquinho a linl a 
de  perfeita neutralidade, e, recen ­
temente, o  o rgam  d o  Vaticano, o 
Osservatore Romano, declarou e x ­
pressamente que «a Santa  S é  co n ­
tinua a ser  aJheia ao conflicto, e 
censura e sente, invocarem jornaes 
Catholicos e alguns sacerdotes a 
re l ig ião  e a E gre ja ,  para justifica 
rem a gu erra » .

Publicarão a «Germania» p au ­
lista e os demais o rg am s que  se 
tornaram echo da calumnia, a d e ­
vida reotificação ?

P ro vave lm en te  não terão nen hu­
ma pressa cm fazcl o.

Prodigiosa m e m ó r ia
H a dias era esperado em Bilbau 

(H esp an ha), um m oço sacerdote , D. 
L isa rd o  S a y a n e  O cam p o , parocho 
de  San  Martin de  B o re ta  ( P o n t e - 
v e J ra ) ,  que é uin v e rd a d e iro  p o r ­
tento de  m em ória, c o m o  os leito­
res podem avaliar pelo que segue:

O  Padre  S ayan s, além de resol­
ver  de  p rom p to  e de  memória os 
mais difficeis problem as mathema- 
ticos, equações com varias  incógni­
tas. extraccão  d e  logarithm os e 
d iv isã o  por trinta e mais a lgar is­
mos, etc., repete  immediatamente 
qualquer série de números que lhe 
d igam  de v iva  vo z ,  ou a lista com ­
pleta de um sorteio  de loteria, ou 
uma partitura só  com o le l-a  uma 
vez ,  d iz e n a o  tambem o num ero e -  
xato  das notas que  a com ponham .

T a m b e m  repete sem om m ittir 
uma unica palavra, o  mais e x t e n ­
so discurso que  ouça pronunciar , 
sabe  de cór toda a Bíblia do  P a ­
dre Se io  e indica em um momen 
to qual o volume, a pagina e as 
linhas onde se encontra qualquer 
versículo que  lhe c item , e além 
disso re c ita-o  em hespanhol, latim, 
g r e g o  e hebraico.

S a b e  tambem d e  cór  as obras 
de S .  T h o m a z  de A quino, de F rei  
L u iz  de  L eo n , de S anta  T h e re za  
e o u tro 3 a u t o r e s . '

R ecita  o D icc iòn ario  da Real 
A cadem ia  Hespanhola e qualquer 
l ivro  que leia uma só vez e repete 
tambem de cór um qualquer re- 
censeainento, indicando a profissão 
e m orada de  cada um dos  recen- 
casados.

E ’ um ve rd adeiro  phenomeno de 
retentiva, talvez o mais notável ou 
unico do  mundo. E  o  mais curioso 
é que  este  dote  phenomenal de 
memória se lhe manifestou ha cerca 
de  um anno, depois  de  uma enfer­
m idade que lhe sobreveiu.

A té  então não tinha aquelle poder 
de  retentiva, em bora fosse muito 
estudioso  e tivesse uma g ran d e  
cultura scientifica c  litteraria.

E ’ doutor em theologia, Direito  
C iv i l ,  philosaphia lettras e sciencias 
exactas. A le m  disso falia uns oito 
idiomas e é um poeta muito a p re ­
ciável.

D e  Bilbau irá a M adrid, d e  lá a 
Barcelona e dahi a M adrid.

O  Padre  S a y an s  não tenciona 
apresentar-se  em publico, não só 
por con sideração  para a sua quali­
dade de 3-icerdote, mas tam bem  por* 
que  não precisa de  exp lo ra r  no 
sentido financeiro os seus p ro d ig io ­
sos dotes de  memória, visto possuir 
boa fortuna.

J a c c u s e  1...
E ’ o  sr. G astão  F a r ia  (e stu d an ­

te ?) nosso bem conhecido, que tein 
a palavr» :

«Eu com o todo o in divíduo que 
sabe presar a honra do  lar, penso 
que  p adre  a lgum  deveria  ter in­
g res s o  no seio de uma familia*.

Bonito  principio das «Notas do 
D ia» no «D iario  da Taade• de  
C u r i t y b a ,  do  dia 28 de  O u tu b ro  de 
1 9 1 1 .

E u  ! ...  O  sr. G astã o  Faria. ..  A h  ! 
então não p o d e  de ixa r  de ser v e r­
dade. Elle modestam ente o  affirma 
que  todo o indivíduo pensa com o elle. 
Q uem  ousará contestai o  ? !

E  com toda a sua autoridade  
continua : «esses abutres  do  mal 
(os sacerdotes !), esses faunos de 
sensualidade, não ter.do a ho m bri­
dade moral para  constituir familia 
p o rqu e  são indignos delia, não dão 
valor á honra de uma filha, de uma 
esposa que elles nunca tiveram... O

padre  não resyeita  nada. E ’ um 
de g e n e ra d o  que não sabe responder 
pelos seus actos*.. .

R ts p o n d e r  se á á l inguagem  réles 
destas affirmaçoes gratu ita s  ?

Seria  demasiada honra !...
O uçam  ainda ao sr. G astão  F a ­

ria ;
«Hontem por exem plo no R io ,  

s eg u n d o  os tclegram m as do «Diario» 
o j á  ce lebre  padre  C oelho, sentindo- 
se-lhc accender a volúpia, tentou 
fazer a còrte  a uma senhora casada».

Pena c  que o «D iario» não t iv e s ­
se publii a Jo outro t l e g r a m m a ,  de 
Jerusalem, onde tambem houve um 
padre  màu, de nom e Judas Isca -  
riotes...  N ã o  terá dito  nada delle, 
porque ainda jornal a lgum  se lem 
brou responsabilisar os apostolos 
pelo feito máu de um com panheiro  
infeliz ?

Isso só  o  «Diario», o «Malho» e 
outros do  mesm o ja e z ,  costumam 
fazer : calar cuidadosam ente  que o 
«padre Co elho *  é um infeliz  sus­
penso, d c  ordens justam ente  seg re *  
g a d o  do  clero, em sua totalidade 
honesto por pouco que  a g ra d e  ao 
sr. G astão  Faria.

Mas o u ça m -n ’o ainda uma v e z  :
« T o d o s  (!) os padres têm desses 

innocentes arrojos. M as, verd ade  
se d iga, alguns ha que são mais 
recatados ; dão expansão  aos seus 
instinctos bestiaes lá na peuum bra 
dos  conventos, la ’ no silencio das 
sacristias».. .

E u  / /... O  sr. G astã o  F aria  é 
que, deste  m odo, atira ao  m undo 
seu J'accuse  /... E  consta nos que 
está preparando outras «N otas  do 
Dia»,-nas quaes d ir ig ira  seu terrivel 
Paccuse! a todos os intendentes muni* 
cipaes e doutores  do  Brasil, porque 
outro  telegramma ao « D iario  da T a r ­
de» contou de  o u tro  facto do m e s ­
mo R io  : da corte  que fez um in-^ 
tendente municipal e d o u to r  a uma 
senhora casada, e  do  assas.sinato, 
praticado pelo m esm o, para tirar 
a vichi o m arido da victim a de  
«seus sentimentos bestiaes».

O u  não pronunciará neste caso 
o sr. G astã o  seu f  accuse ? ...

D u as  notas interessantes :
Consta  nos a) que em C u rity b a  

um re gu lar  n u m e ro  d e  catholicos 
que apoiam material c  moralmente 
o «Diario da T a rd e» , assignando-o 

i e publicando nclle annuncios ; b) 
que em C u rity b a  não ha nenhum 
jo rn al  cathülico  em p o rtu gu ez  !... 
S e m  commentario !...

O  go v ern o  da Prússia  persegue 
a g o ra ,  em consequencia das justas  
reclamações dos depu tados catho* 
licLS.com mais energia  a literatura 
immunda.

D e sd e  o dia  3 de  janeiro, dia 
em que f  i nomeada para a cidade 
de Berlim, uma co m m issao  de  p o ‘ 
liciaes com o fim de  indicar ao 
g o v e r n o  os nomes d e  auctores e 
negociantes de obras impias e im* 
m oraes, 70 indivíduos foram m uita ’ 
dos severam ente. N o  co rreio  de 
Berlim, cerca de 80.000 b lhetes 
postaes com representações e f igu ’ 
ras indecentes foram innutil izados. 
T am b em  destruiram se toneladas de 
revistas e fo lhttos  da mesma qua* 
l idade com o annuncios reprováveis.

E s te  p ro ceder verd adeiram en te  
patriotico e christão merece o ap- 
plauso de todo o m undo civil isado.

O s  anti clericaes não querem sa' 
ber de  padres nem de cousa algu ' 
ma que seja da E g r e ja  Catholica. 
Mas isso é quand o  lhe convem .

F o i  o que mais uma v e z  se v e r i­
ficou ultimamente em Barcelona.

O  conselho municipal daquella 
c ida de  hespanhola é antrclerical. 
G ra ssa n d o  terrivel epidem ia ; muito 
contagiosa, o  prefeito b. ixou um 
a v is o  procurando enfermeiras, m e- 
diante o [ aga m en to  de 5 pesetas 
por dia a cada uma.

Nenhuma leiga, porem ,appareceu, 
porque a enferm idade era mesmo 
c o n tagio sa .

Mas. 240 religiosos e religiosas 
se apiesen taram  ao prefeito ofiere* 
cendo seu s  serviços  gratuitam ente.

O  co n se lh o  mais que depressa 
tratou de acceitar, de ixan do de  lado 
o anticlericalismo.

A U S T R I A
O s  catholicos austriacos  p r o t e s ­

taram vehementemenc#* «ontra o  con 
gresa o  maçonico effectuado em R o  
ma de  20 a 22 de S e tem b ro. D e c la ­
raram que com bateria  tambem o 
seu p rogram m a, que  viza só de?- 
truir a influencia da E g r e ja  C a ­
tholica 110 E s ta d o  c na sociedade.

T a m b em  os austriacos celebra,

ram no dia 16  de  S e te m b r o  um 
C o n g r e s s o  C atholico  em O lm u tz  o 
mais importante e c o n co rr id o  de 
quantos até a g o ia  se tenham ef­
fectuado na Á u str ia .

T ra ta r a m -s e  os principaes as- 
sum ptos hoje se a g itam  em  toda 
parte ; são pois : a união dos c a -  
thulicos para defender os  interes­
ses da religião da patria  c  da f a ­
mília ; a orgar.isação social da mu' 
Iher, especialmente das operarias, 
e a p rotecção  indispensável á bôa 
imprensa. D e ve m o s  lem brar aos 
nossos leitores, que  a L ig a  da Boa 
Imprensa, em V icn na, co n ta va  ha 
mais de  dois annos 172.000 a sso ­
ciados.

í f O V O S  C A K D E A E j
N otician do os telegram m as as 

p róxim as reuniões do  C o n sisto rio  
secreto, m arcado para 27 do  c o r  
rento e a do publico, para 30 do 
mesmo, faliam na probalid ade  da 
elevação  a cardeal dos  seguintes 
prelados:

A rce b isp o s  de  Valladolid , N ew  
Y o r k ,  W estm in ster ,  O m u tz, Pariz , 
B oston, C h a m b c r y ,  V ien n a, Mont* 
pellier, o N un cio  em M adrid, o 
D e leg a d o  A p o s to l ic o  nos E stad o s  
Unidos, os M onsenhores G raints  
di  B d m a it e ,  B isleti,  L u g a r i ,  P o n v  
pilli, o jesu ita  Billot e o redemp- 
torista van R o ssu n i.

A  C O R O A  
D A S  A L M A S

Muitas  vezes succede,  ca io  
leitor,  sercles c o n v idad o  pa ra  
um e n t e r r o  e a  vossa  ca r ida de  
para  lá vos leva. P a ra  q u e  vos 
sa  c ar idad e  seja im m e n s a m e n t e  
ma ior  le rai  t am b em  convosco 
a corôa da s  alniòs.

Os am ig os  e p ar en t es  do  m o r ­
to cob ie m  o corpo j á  exanime,  
com cus tosa s  corôas ,  d a n d o  
a ss im  h o n r a s  á. juel les m e m b ro s  
que  já  se desfazem,  esq uec en do-  
se talvez,  da pa r te  pr inc ipa l e 
m ais  nobre ,  da  a l m a ; de ixando 
de levar  p a ra  esta,  a  corôa que  
nem s iq u e r  cus t a  d ispendio ,  
sen ão  affectos repar  ad o re s  a 
Deus  qu e  são  leni l ivos para  
aquella  ; i lma soffredora.  Por  
isso pódc  a in d a  o mais  pobr e-  
siuliu levar  es sa  corôa qf le re ­
frigera descen do com o orval ho  
sob re  aquel la  que  es tá  im m ers a  
n u m  mar  de fogo de que  a fé 
nos falia, pos ta  alli pa ra  expiar  
as  fal tas ie \e s  qu e  a in da  lhe 
restam.

E qua l  se rá  essa corôa  ?
J á  o a d v i n h a e s :  é o s an to  

rosário.  Naqucl le m es mo tempo 
em q u e  os pa ren t es  e amigos  
pres tam  as  u l t imas  ho m en ag en s  
ao corpo,  q u e  na d a  percebe,  e 
q u e  a a lma de na da  aproveita;  
pres tai  t am b em  a vossa  h o m e ­
nagem especiel  e ad eq u ad a  á 
a lma desa a n.do vossos  lab ios  e 
vossa m en te  p res ta ndo  h o m e ­
nagens  a De us  em repa ração  
as  fal tas com n.e t t idas  por  essa  
cujo corpo ac om panhaes .

E pres tae  essa homen ag em  
d u ra n t e  o t ra jccto  todo e do 
mod o s e g u i n t e : Se o corpo 
est iver  nu m a  Egreja,  pres lae  a 
Je sus  S a c ra m e n ta d o  as  p r im e i ­
ras  ho m ena gens ,  d o b r a n d o  os 
vossos jo e lh o s  e a d o r a n d o -0  
11a su a  i inmensa  hum ild ad e  e 
profundo amôr ,  of ferecendo a 
vontade  do Deus  h u m a n a d o  
pe r f e i t ament e  confo rme  com a 
vo nt ad e  do  P a e  em r ep a raç ão  
dessa  vo nt ad e  q u e  pelo seu 
orgu lh o  m u i ta s  vezes desviou  
da  vo n tade  de Deus.

Ao s ah i r  o corpo p o nd e -v os  
a a c o m p a n h a r  bem de  per to  e 
to m a n d o  do vosso rosár io  ides 
com os  ued os  paS3ando%pelas  
con ta s  c com a m en te  m e d i t a n ­
do os  myster ios  respec t ivos  e 
offerecendo a Deus  a s  h o m e ­
nagens  qi .e a Elle com pete  nes te  
myster io  e por  cu ja  falfa a q u e l ­
la a lma es tá  sofficnde.

Dizei assim, caro  le i tor :  No
1 .° myster io  gozoso co n t e m p l a ­
mos  a i n ca rn ação do  Verbo, por  
essa  h u ra i ld a d e d o  Verbo incar- 
nado  seja Deus  r epa r ado  do 
orgulho  des t a  a lma,  segue-se  
as  orações  pias  do  terço ; no
2.° a visi tação de Maria  SS. a 
S. Isabel,  por es sa  ca r id ad e  de 
Maria,  Deus  seja r e p a r a d o  pela 
fal ta de car idade  q u e  es ta  a lma 
teve ao  seu p rox im o ; 110 3 o a 
pobreza  do na sc im en to  de  J e ­
sus,  por  esse de sp rezo  que  J e ­
sus  teve aos  bens  ter renos ,  
Deus  seja r ap a rad o  do a m ô r  
execisvo que  essa a lma teve a

esses  b e n s ; no 4.° a a p r e s e n ­
tação  de J e s u s  no templo,  por 
e ssa  obediencia  de Mar ia  e J o ­
sé em c u m p r i r a  lei, Deus seja 
r epa r ado  da  negl igencia d e 9sa 
a lm a  cm c u m p r i r  o s  s eu s  deve- 
r e s ; no 5.° a  pe rda  de J e s u s  
no templo ,  por  esse cui da do 
q u e  Mar ia  J o s é  t i ve ram  em 
p ro c u ra r  a  Jesus ,  De us  seja 
r e p a r a d o  do descu ido  des t a  ol-  
tna em p r o c u ra r  a Deus. Assim 
ides a d i a n t e  nos mys ter io s  do ­
lorosos  e g lor iosos confo rme  os 
vossos  con he ci men to s .

Se assim pra l i cardes ,  caro 
leitor, aprove i t a re is  cm pr imeiro 
lu ga r  na  ca r ida de  pa r a  essa  
a l ta  ; em segundo ,  pa ra  vós na  
com p re h e n sã o  cada  vez mais  
perfeita,  da  v idá  chr is tã.

E s t a m o s  no mez da s  a lm as  
por  isso ped e-se  u m a  esmol i -  
nha  áquel les  qu e  só deratn  q u a ­
re n ta  réis o a n n o  pas sado para  
a g rand e  ob ra  de  Mont ligeon,  
de  car idade  ás  a lm a s  des ar a -  
rauas .

J o ã o  F e r h a z  S o b r i n h o

Os catholicos b clg6s
F o ra m  feitas muitas explorações 

ao redor das ultimas eleições com* 
munaes na B élgica , em outubro. 
H o u v e  quem propalasse uma g r a u -  
d e  derrota  dos catholicos.

^ e ja m o s  os  a lgarism os.
E m  1899, os catholicos o p p u -  

zeram  aos vo to s  dos  liberaes 9465 
votos, que, no anno seguin te , s u ­
biram a 9 7 6 5 ,  contra 28.705 dos 
seus adversários.

A g o r a ,  os catholicos op pu zeram  
1 3 .2 5 3  a 2 5 .2 1 5  dos  adversários.

Em 1 1  annos, os catholicos g a ­
nharam 3488 votes,  e  os  liberaes 
perderam  3.490.

Um a senhora de  C h ic a g o  miss 
V erônica  M u rp h y ,  descobriu  uma 
fórma, sem du v id a  inédita, de  auxi* 
liar a causa das missões católicas 
nos E stados Unidos.

Possuindo notável talento de pia* 
nista e fortuna, realiza concertos  
em  toda a /im erica, deposita  num 
banco o dinheiro que ganha e q u a n ­
d o  tem ju n la  quantia suffíciente para 
a edificação d e  uma capella, en- 
trega*a á sociedade  da dilatação da 
E g r e .a  catholija .

T e m  j á  uma capella construída e 
o utra  em construcção e espera p o ­
der ga n h ar  para mais duaa, air.da 
este  anno.

E m  1 9 1 1  percorreu  j a ’ o  Missu- 
ri, Hansas, N e b ra sk a .  M innesata ’ e 
Iowa. A té  o  fim do anno p erco rrera ’ 
o A lam a, Illinois, K e n tu ch y  O h io  
e outros.

 --------

Em R e v i s t a
Em Ri o9to, a ldeia perd ida  

sob re  os Apeiminos ,  um h u m i l ­
de  sacerdote ,  do n  Tes t i  a cab a  
de  descobr i r  u m a  m ach ina  tle 
voar  mui to  s imples .  «O Hel i ­
cóptero» cuja especia l idade é 
não  poder  v i ravol tar ,  nem cahi r  
q u a lq u e r  que  seja o d e sa r ra n jo  
qu e  sob re v enh a  no  appare lho .  
Es tá  j á  co ns t i t u í da  u m a  c o m ­
panhia  com av u l t ad o s  cap i tae 9 
para e x p lo r a r  o invento.  Os  
mecânicos ,  q u e  e s tu d a r a m  o 
ae ropl ano ,  são en tb us ia9t as .  O 
«Helicóptero» Tes t i  po de rá  um 
dia,  talvez prox imo,  tornar -se  
um e legante  ca r ro  fechado,  
a q u e n t a d o  no inverno ,vent i l ado  
no verão,  capaz  de  ca be r  d i v e r ­
sas  pe ssoas  e mais  segu ra ,  d o  
que  um vebiculo  o r d in á r io .

Es tes  padres ,  em vez de  d i ­
zerem só o rem us ,  a n d ã o  a d e s ­
cobr i r  co usas  q u e  o A m i l c a r
nao  te r ia  imaginado.

*
*  *

Já  se de sp end eu  a té  a g o r a  a 
q u a n t i a  de 5.00o con to s ,  appro-  
x i m adam en te ,  coco a  co t i9t r u -  
cçâo de prédios  p a r a  g rup os  
escolares  e o u t r o s  es tab e lec i ­
m e n t o s  de  ensino ,  na  capi ta l  e 
110 in te r ior  do  E s t a d o ,  por 
con ta  da verba  de 10.500 con to s  
vo tad a  pa ra  es9e fitn.

As con t r uc çõ es  j á  o r çad as  ou 
in ic i ad as  m o n ta m  a un s  3.000 
contos .

*
*  *Esteve e x p o s t a  110 m o s t r u a -  

1 ió de um es ta be lec i men to  com- 
mercial  de P o r to  a l e g r e  uiua 
flor qu e  é um especimen ra ro  
de nossa  flora



A FISDKKAÇAO

T ra t a  se de um a  mon ope ta la .
E s ta  pe tala unica ,  t i n h a  uns  

40 c en t ím e t r os  de t a m a n h o  e 
e r a  de  um roxo a v e l l u d a d o . ^

Vulgarment e  c h a m a m  lhe «co- 
breiro*,  talvez devido  ao seu 
p ist i l lo parecer  um a cobra.

Uma das  cu r io s id ad es  que  
a p r e s e n t a v a  essa ílor, a lém de 
seu  t a m a n h o  e belleza, é appa-  
recer  s o m e n t e  de se*e em se te  
a n n o s  por  occas ião  d a  p r i m a ­
vera.

*  *

Goramunicam de T r i nd ade ,  
nos  E s t ad os  Unidos , que  a f u n ­
do u  e de sap pa receu  r e p e n t in a ­
m en te  u m a  ilha exis ten te  a meio 
d a  e n t r a d a  do  e s t r e i t o  da  Bo­
ca  de  Se rpen te ,  en t re  T r i n d a d e  
e a Venezuela .

Violento aba lo  s i smico e u m a  
e x t r ao rd in a r ia  c o lum na  de fu­
m o  e a g u a  p recede ram áquel le  
pheu o m eno . ** *

Nesses  ú l t im os  tempos ,  os 
i n ves t igad ore s  tê m  a t l i rmad o a 
poss ib i l idade  da  vehicu lação  
dos  bacci l los da  tuberculose ,  
po r  meio das  moscas  que ,  s e ­
g u n d o  elles, podem,  l am b em ,  
d i ffundi r  var ias  o u t r a s  doenças  
infec to-contagiosas .

No qu e  se refere ao g e r m en  
d a  tuberculose ,  ex is tem  a lg un s  
t r a b a l h o s  e x p e r im en ta e s  d e ­
m o n s t r a n d o  que ,  havendo p o u ­
s ado  s o b r e  o e sca r ro  do um 
tisico,  a. mosca  6 capaz  de trans- 
p o i t a r  n a s  s u a s  pa ta s  mater ia l  
baccill ifero.

De o u t i o  lado,  recentemente ,  
t e m - s e  publ icado communica-  
ções  nas  qu aes  se procu ra  p ro ­
var qu e  os microbios  não pe r ­
dem a v i ru lência  a t r a v e s sa n d o  
o t u b o  d igest ivo da  mosca:  são 
e l i mi nados  in tac tos  pelas  fezes 
e se to rn am ,  nes sa  occasião,  
pe r igos iss imos  pa ra  a s aud e  
publica.

Em  um dos  ú l t imos  núm er os  
da  Tuberculose, doÍ9 bac ter io lo­
gistas  t izerão um a  série de 
exper iencias  sob re  o papel da  
m osca  na  t r ansm is são  da hac-  
cil lose pu lmon ar .

T e n d o  recolh ido  nu m e ro so s  
exe m pla re s  de moscas  em a p o ­
sen tos  h ab i t ad o s  por  t u b e r c u ­
lose, in oculando as, depois  de 
con ve n ie n t e m e n te  prepa ra da s ,  
em cobaias ,  c on segu i r am  r e p r o ­
duz i r  a doença  nesses  roedores.

Mais do qu e  isso : ten do  exa 
m in ado  m ic rosco p icam ent e  as 
p a t a s  de  m os ca s  a p an h ad a»  em 
q u a r t o s  de t i sicos ,  pouco  o b e ­
d ie nt es  aos  precei tos  da hvgiene 
c on segu i r am  co ra r  na s  p r e p a ­
r aç õe s  n u m e r o so s  bacc i l los  de  
Koch.

C omo se vê, as m os cas  são 
pe r igos as  como veh icu lad o ras  
d e  gr aves  doenças .

E ’ necessár io a b r i r  u m a  luta 
co n t r a  ellas,  ev i tando,  ta m b em ,  
a  sua  permanência  nos a p o s e n ­
tos occupados  po r  d o en t e s  de 
molést ias  contagiosas .

❖* *
O cul tivo de  ar roz  no m u n i ­

cípio de L oren a  tem a u g m e n -  
tado  cons id erave lmente .  Exi s te  
g rand e  nu m ero  de  pe que nos  
p r o d uc to re s  de a r ro z  e dois 
grandes ,  s en do a producção de s­
tes  dois  ú l t imos  ca lc u la d a  em 
20 mil de  60 kilos.

A producção.  em todo o m u ­
nicípio,  esta calculada  em 50 
mil saècas. ** *

U m  sy n dica to í rancez,  p r e ­
t en de  es tabelecer  em em S. 
Gonçalo  d e S a p u c a h y  uma  C o m ­
p an h ia  de Mineração de Ouro ,  
t e n d o  ad q u i r i d o  m u i t o s  te r re­
no s  aur i feros  e ce lebrado c o n ­
t r ac to  pa ra  a exploração  de 
o u t r o s  ua  região de  S a n t a  L u ­
zia, nus  m arg ens  de Sapucahy.

** *
As escolas  paroch iaes ,  calho- 

licus, dos  E s t ad os  U n id os  du 
Am er ica  do  Norte,  t i ve ram,  no 
a n u o  pas sado,  u m a  f re q uen ci a  
d e  u m  mi lhão  d u z e n t a s  cin-  
coen ta  e sete mil  d u z e n t a s  cin* 
c o e n t a  e u m a  creanças .

** *
O s  a s t r o n o m o s  pude ra iu  o b ­

s e rv a r  es te  a n u o  um co n s id e rá ­
vel n u m e r o  de cometas .  Appa -  
receu  em pr imeiro  lu gar  o c o ­
m e ta  Wolt,  q u e  opera  o seu 
g i ro  em volta do  sol no pruso  
a pp ro x i m a d o  de 7 a nn os ,  d e s ­
cob er to  por M. Wolf  a 19 de 
j u n h o ,  do obse rva to r io  de Hei- 
de lb e i g  ; veio depois  o comefa

Kiess,  descober to  a C  de j u l h o ,  
na Amer ica ,  do ob se rva to r io  
Lick ; o cometa  Brooks t am b em  
descobe r to  na  Amer ica a 20 de 
j u l h o :  o come ta  d ’Encke,  mais^ 
um a  vez o bse rv ado  a 31 d e yA- 
Iho, por M. Gon.iess ia t ,  o sabio  
d i ree tor  do ob se rv a to r i o  fran- 
cez d ' A l g e r ; o  com eta  Borrely,  
periodico,  mais  um a vez o b s e r ­
vado por  M. Knox 3 h a v ,  a 19 
de 9e lembro ,  no Egy pto  ; o c o ­
me ta  Quiss ine t ,  descober to  peío 
a s t r o n o m o  do m esm o  nome,  a 
23 de s e te m br o ,  no ob serva to  
rio F la m m ar io n ,  de  Juvisy: por 
u l t imo o cometa  Deljawiski ,  
descobe r to  na Cr im éa  28 de 
se t em bro .  S o m m a  tu do  sele co­
m etas  ( t res  an t ig os  ou per iódi­
cos e q u a t r o  novos .)  Ora a m e ­
dia a n n u a l  co ns t a  de  4  cometas .

Os  com et a  Wolf  e Encke  não  
pode ra m  ser o b se rv ado s  se não  
com auxi l io  de le lescopios ; o 
come ta  Kiess  foi visivel á vista 
d e s a r m a d a  em fins de j u l h o  e 
começos  de  agosto .  O com e ta  
Borre ly  podery poderá  o b s e r ­
var -se  com um binoeulo  lá para  
o lim do anno.  O com eta  Qu is-  
s in e t  pode  ago ra  m esmo ser  
visto com auxil io de b inoeulo  
j u n t o  da  cons te l lação  de H e r ­
cules. O novo co m e ta  Del jawsky 
j á  se a p r e s e n t a  bem fu lg uran te  
e apercebive l á vista desa rm ad a 
p o r q u a n t o  o seu  br i lho é o d ’ 
u m a  es trel la de te rce i ra  g r a n ­
deza ; m as  os  respec t ivos  e s t u ­
dos t o r n a m - s e  cada  vez mais  
difticeis, p o rq ue  a c iu á lm e n t e  
só de m a n h ã  é observável  com 
o pr imei ro e sp e r l i na r  da aurora .  
Não ta rda rá ,  p o r é m , m u i t o  qu e  
se possa  o b s e r v a r á  noite,  e , — 
coincidência  q u e  te m  ta n to  de 
cu r io sa  como de ra ra  na  o p i ­
nião dos  a s t r o n o m o s  — vão oc* 
cu p ar  a m e s m a  região  celeste 
em q u e  se m os t r a  o come ta  
Brooks.

** *
E s t á  no rio o a r chi te e to  n o r ­

te a m e r i c a n o  s r . B e n j a m i n  Chew 
qu e  percorre  a Amer ica  do Sul  
em viagem de recreio.

O sr. Chew dedica-se par t icü 
la r m en tc  aos  e s tu d o s  da  archi- 
tec tu ra  ant iga,  e tem re u n i d o  
da d o s  e ph o tò g r ap h ia s  para  a 
Sociedade  Hi spu nica  da A m e ­
rica.

Em  c o m p a n h i a  do d i ree tor  
da  t í ib l io lheca  Nacional ,  o  a r -  
ch l tec to  Ch ew tem vis i tado  os  
a r r a b a l d e s  da  capi tal  da Ftepu 
blica, as ve lhas  co n s l r ucçõ es  
seculare s  e todos  os m o n u m e n ­
tos de  ar te.

O mos te i ro  de S. Bento  tem 
sido mot ivo de  d e m o ra d os  e s­
tu do s  para  o arc hi te e to  Chew, 
que  tem pa s sad o  d ias  nessa  
casa var ias  vezes secular.

Os m on ges  do  moste i ro  de 
S. Ben to ,  e pa r t i cu la rm en te  o 
bispo de Phocé a ,  tem cercado 
o sr.  Ch ew de todas  as  a t t en  
ções.

O  revmo. padre  R a b a g lia tt i ,  sa­
cerdote  saiesiano a c a rg o  de  quem 
esteve o lazareto de Agua de D iôs , 
e actualmente no Chile , co m m u ni-  
cou a um jorual um especifico para 
curar a lepra, o qual deu optimos 
resulludo3 na Colum bia . Q uem  des­
cobriu o especifico foi um doente, 
de  nome C h ap arro ,  j á  desenganado. 
P o r  instincto e em seg re d o  o doen 
ie c o u k ç o u  a tom ar banhos de c o ­
zimento de tolhas de  eucalyptus, e 
c u ro u -se  por completo. Sab ed o res  
do faeto, os médicos que o tratavam 
deram ao cozim ento o nome de«6o7i> 
e m preg an d o  o com  a d m ira ve is  re­
sultados em outros  leprosos.

O  a b negado  e sabio saiesiano, a 
quem os leprosos da C J u m b i a  d e ­
vem nobre e uteis esforços, a s s e ­
gu ra  que o  «607» curou m ais cinco 
lep roso s  em Bogotá.

Essa  noticia vem no excellente 
Rolei//n Saiesiano, de  T u r im .

p y B M C à Ç O E S

R E V I S T A  S O C I A E
R e ceb e m o s essa interessantíssima 

revista que se publica na Capita l  
Federal,  çom o o rgam  da m ocidade.

A  R evis ta  vem repleta de opti- 
mos escriptos firmados p o r  penas 
co n sa grad as  no meio l i lterario  na­
cional.

Gratos.

M A R  E  T E R R A

Co m  o s-num eros 17 e 18 visilou- 
nos esta explendida revista  militar 
il lustrada, que  se edita no R io  de 
/ aneiro.

O s  números que temos em mãos, 
alem dos op tim o s  escriptos, e s t a m ­
pam retratos d e  personalidades p o ­
líticas do  Paiz.

G ratos.

A L M A N A C K  S I L  V E 1R A
R e c e b e m o s  um e x e m p la r  desta 

interessante p u b lica çã o  editada pela 
V iu v a  S i lv e ira  &  Filho.

A g ra d e c e m o s  a offerta.

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç A O ?

E m  conform idade com o R . P. 
D ire e to r  commuriico a ’s Sras .  Z e la ’ 
do ra s  que a reun iãc  mensal r e a lf  
sar-se ha no dia 27 as 5 1I2 horas 
da tarde no lu g ar  do  costume.

A  secretaria 

M a r i a  C. P i m e n t a

NOTAS E NOTICIAS
P

Carta  da capita l,  datada  de  13  
d o  corrente, informa nos que um 
illustre sacerd ote  paulista, re s id en ­
te na capitai, l iterato  de  n om eada, 
e a d m irado r incondicional das al­
tas v ir tudes  e m éritos incontesta 
veis  do  saudoso y tu an o  revdm o. 
padre  Bento  D ias  Pacheco, esse 
vu lto  querido  que  atravessou  a v i­
da no santo a posto lado da Carioa- 
de ; pretende e screv er  e publicar 
os teitos desse g r a n d e  m o rto  ; e 
para isso depende tão so m en te  de 
um auxilio  p ecuniário  da parte  dos 
ytuanos, para o ccorrer ás despe 
zas da publicação ; revet tendo o 
p rodueto da venda em favor dos 
p obres m orpheticos ou de  um m o ­
numento que se deve  e r ig ir ,  que 
perpetue aos v indouros, os  g r a n ­
des feitos desse santo varão.

C o m o  necessitamos ainda de e s ­
c larecim entos do  il lustre sacerdote 
que  tenta levar a eíleito essa h o ­
m enagem  justíssima, e que  merece 
o apoio  dos  ytuan o s, no proxim o 
numero, ou no que se seg uir ,  é 
que  faremos o appello  aos  am igos, 
adm iradores  e parentes desse ines­
quecível patric io.

E  desd e  já  pedim o s áquelles  que 
t iverem  q u a lqu er apontam ento s o ­
bre eile, o  especial  o b séq u io  en- 
v ia l-o  á N O T I C I A R I S T A  -  R ed .  
Federaçfto.

.Mimosa o l í e i t a
A s  senhoritas  Eliza e V icencia  

Brenha R ibeiro , ofterecer^m um 
rico vestido  b ra n co  a im agem  do  
S enh or M enino, de  S . Benedicto,

l ) r .  H r n *  D i c u i l o
R e t ir o u -s e  de mudança para o 

Jahú, este, este nosso d is t in c io  a- 
m ig o  «s patric io, que deixa  nesta 
terra largo circulo  de  a m igo s  d e ­
dicados e que lastimam a sua r e ­
tirada.

A  Federação, que d e v e  ao sr. 
d r .  Braz  Bicudo, gran de  côpia de 
favores, ao dar esta noticia, faz 
votos pela p eren e felic idade do 

j o v e n  e illustre patricio.

I>e S .  Carlos»
C h e g o u  quinta-feira ultima, v in ­

do de S .  C arlo s  do  Pinhal, onde 
freqüenta as aulas  da E scola  N o r ­
mal, a senhoaita A n n a  C a n d id a  de 
A lm eida, filha do  capitão João A n ­
tunes de A lm eida.

1*. E l i z i a r i o
S e g u e  amanhã para a capital, 

tom ar parte  no R e t iro  E ypiriiual  
co n v o c a d o  por S .  E x cia .  R e vd in a .  
o Sr .  A r c e b is p o  M etro po litan o  / o 
revd . padre  E l u u r i o  de C a m a r g o  
Barros; v ir tuo so  e presado vigário  
da parochia.

J  u  r v
R e alisou-se  no dta 13  a 4 a e 

ultima sessão do jury  desta c o ­
marca do corren te  anno, sendo 
ju lga d o s  dois processos  um por 
crim e de  ferimentos graves-, a que 
respondia Berlamino A ra ú jo  e o u ­
tro por crim e de  ferimentos leves 
a qu« respondia Miguel Se/erian o.

A m b o s  foram defen d id o s  pelo 
dr. E u g ên io  Fonseca  e absolv idos  
por unanimidade de  votos.

C o n s o r c i o
R ea)isou-se  hontem o consorcio  

do  sr. João  C a n a v e z z i  com a exma. 
sra. d. A ltina Pires  de  F reitas,  fi ha 
da exma. viuva d. Francisca  G a -  
briella de F re itas ,  irmã do  ciru rg ião  
dentista L u iz  Pires de  F re itas  e 
sobrinha do dr. L u iz  G abrie l  de 
Freitas.

A o s  recenvcasados  au gu ra m o s  
muitas felicidades.

O U n i v e r s o
E ste  sym pathico  org-am flumi 

nense, um dos mais ardorosos  d e ­
fensores d o  dire ito  do fraco e sen 
tinella alerta da causa sagrada  da 
E g r e ja ,  acaba de  encetar a sua 
publicação diaria, augm en tan do a in ­
da 0 numero de paginas.

Felicitando-o por esse a co n tec i­
mento, auguram os-lhe  muita p ro s ­
peridade.

D O N A T I V O  A O  A Z Y L O  
O  sr. Manuel d e  B a rros  C a s ta n h o  

fez o  d o n ativo  de  1 sacca de  café 
aos  in vá lid o s  deste  estabelecim en­
to. E m  nom e dos  m esm os muito 
agradecem os.

1 5  d e  N o v e m b r o
N a quinta G ira ultima passou- 

se o v ig é s im o  seg u n d o  anniveraa- 
rio da proclam ação da republia. 
F este ja n d o  essa g r a n d e  data. á 
meia noite foi q u e in u d a  uma b a ­
teria d e  21 tiros ; os  edifícios p ú ­
blicos hestearam o  pavilhão n a c io ­
nal e os socios da Linha de T i r o  
C o ron el  S a m p a io  fizeram uma p a s ­
seata pelas ruas da c idade  ; sob a 
intelligente direcção  do  sr. T en en te  
C â n d id o  C M d a s ; á noite houve 
co n certo  pela co rp o ra çã o  musieal 
3 c  d e  O u tu b ro ,  no coreto  do  j a r ­
dim publico.

«Elixir  de Noguei ra*  do p h a r  
maceut ico -chimico  S IL V EI R A  é 
con he ci do  ha tuais de 20 a n n o s  
em todo o f írazi l .

O  e s t u d o  s a n i t a r i o  d «  R i u
O  dr, Pacheco  L eã o ,  direetor 

gera l  da S a u d e  Publica do  D istrfcto  
Fed era l,  conferencicu  hoje  com o 
sr. R iv a d a v ia  C o rre a ,  minis-tro do 
In ter ior  so b te  o  esta d o  sanitario 
do  R io  de Janeiro.

S e rã o  to m ad a s  varias m e d id as  
afim de evitai  que  a epidemia de 
vario la  se alastre, e tam bem  so b re  
os casos suspeitos de peste b u b ô ­
nica apparecidoa neste últimos dias.

A  Lombrigueira é doce e é t o ­
m ada polas crianças com prazer.

«E lix ir  de  N o g u e ir a * ,  d e v id o  a 
sua acção clepuraute è. considerado 
um verd adeiro  tonico.

F o ra m  p ro ro g a d o s  os prasos p a ­
ra o  recolhimento, sem desconto, até 
30 de ju n h o  de  1 9 1 2 ,  seguintes 
notss : de  5$, das 8 a 9 .a, 10.a, e 
12 .a e s t a m p a s ;  de  10$, das 8,a 
9 .a e 10.a ;  de 20$, das 9.a e 10 a; 
de  50$, das 9.a e 10.a / d e  10 $ 
da 10.a ; de  200$, das i o . a e n . a ;  
de  500$, da 8.a, e de  20$, 50$
100^, 200$ e 500$ das fabricadas 
na Inglaterra,

S e c ç ã o  L i v r e

U M  P R O D Í G I O
A tte sto  q u e  soffrendo de  esoro- 

phulas por espaço de  cinco annos, 
a ch o -m e  hoje com p letam en te  c u r a ­
do com o m iraculoso E lix ir  de N o' 
g ueira , Salsa, Caroba e Guyaco do 
pharm aceu tico  Sr .  João da S ilva  
S ilveira  ; o utres im , que  fiz uso de  
m u ito s  rem edios ; e, c o m o  o E lix ir  
tenha feito um p ro d ig io .  por isso 
passo este para os que  solírem de 
semelhante moléstia, ficarem certos 
de  que o E lix ir  é o unico rem edio  
para escrophulas.

Pelotas, 8 de Janeiro de  1890.
M a n o h l  d a  S i l v a  R o s a

R u a  7 de xAbril, esquina da de  S  
M iguel,

Vende-se naa boas pharinaeiaa e droga 
vias desta cidade

•
C a í a  M a tr iz — P E L O T A S —  Rio 

G r a n d i  do S u l —  C a i x a  Poatal  66
Deposito g e ra l  e C a s a  f i lial— R u a  

C o n s e lh e iro  S a ira iv a .  14  e 1 6 .  
C A I X A  P O S T A L  148  

R i o  de Jan eiro

M I S S A
A n lo n ió  Je  A g u ia r  M edeiros e 

familia con vidam  os seus parentes 

a m igo s  e to das  as p essoas c a r i d o ­

sas, para assistirem a m issa  de  7.0 

dia em suffragio  da alma de  s e a 

irmã A n n a  L u iza  *de M e d eiro s ,  

rá rezada na igreja  do  Senh or 

Bom Jesus, ás 7 horas da manhã, 

do dia 20 do co rren te  ( s e g u n d a -  
feira).

Por esse acto de  ve rd adeira  c a - 
r idade christã desd e  já  se confessa 
sum m am ente penhorado.

A R r M m C I Ô S

11070 OPÜOCÜiO

M i n a *  d e  d i a m e n l e
T e le g r a p h a m  de C u y a b á  que, no 

rio das G ra ça s ,  tr ibutário  do  rio 
A r a g u a y a ,  foram descobertas  g r a n ­
des minas de  diamantes.

N u m e ro s o s  «garimpeiros» têm s e ­
g u id o  para aquelle local, o nd e  já 
estão mais  de 400 indivíduos tirando 
os diamantes encontrados no leito 
do  rio , que é muito razo.

D iv e r s o s  «garim peiros» r e g r e s ­
saram , trazendo uns du zen to s  e ou 
tros cento e tanto diamantes.

E sses  in divíduos contam p r o d í ­
g io s  da riqueza daquella rio, onde 
não raro se encontram  diam antes 
de a l io  valor, além d e  p edras  p r e ­
ciosas.

O  g o v e r n o  vae tom ar p r o v id e n ­
cias para e v ita r  que a fazenda es 
tadual seja defraudada.

5 0 0 .0 0 0  V I D R O S  â n n u a i  
m en te  são  e xp or ta d os  p a r a  o 
Norte,  do grar .de rei dos de-  
p u ra t iv o s  do sangue ,  o «Elixir  
de Noguei r a»  do  ph a rm a c e u t i c o  
'diiuiico S IL V EIR A .

( i c é v e  e u i  S o r o c a b a

E s lã o  em g r é v e  na im portante 
fabrica de  tecidos  de V otorantim , 
de prop riedade  do Banco União em 
S o ro ca b a ,  mil e cem operários.

M otivou  a g r é v e  o facto de haver 
s i d o  suspenso por 21 diaâ, um o p e ­
rário  que p ro m o ve u  uma vaia a 
dois  sacerdoiea quando visitavam  
anue estabelecim ento fabril.

« O B R E  A

C O S I M Ü N H a ü  f r e q ü e n t e
A c h a - s e  á venda nesta ty  

pograp hia  p o r  3 0 0  réis o 
e xem plar o opusculo  d o  R e v ­
mo P a d re  A n to n io  B ueno  de 
C a m a r g o  s o b re  a co m m u - 
nhão freqüente. E ’ um l iv r i -  
nho que todos os catholicos 
e d e v o to s  devem  ter, a fim 
de conhecerem  as g r a n d e s  e 
estupendas va n ta ge n s  da com 
munhão freqüente e q u o t i­
diana.

S u a  E x cia ,  R e v d m a .  o Snr. 
A r c e b  spo M etropolitano, d e ­
sejando p ro m o v e r  o mais p o s ­
sível a diffusão desse livri - 
nho, além  de o approva-r e 
recom m endar, con cede a 
indulgência de  100 dias na 
forma costum ada da E gre ja  

pessoas que  o le r e m .C o n ­
tem um capitulo sobre  a v i ­
sita ao Santíss im o Sacram en 
to, a o ração  e a festa de 
C o r p o  de D e u s ,  tudo isto 
co m o  m eio para a u gm en tar 
nos fieis o  amor a Jesus n es­
te augusto Sacram ento. T r a z  
tambem orações para antes e 
depo is  da com m unhâo ; de 
m odo que os pobres que não 
podem g a star  quatro  ou cin 
co mil reis para co m p rar um 
manual o nd e  se encontrem  
estas orações, com  a in s ig n i­
ficante quantia de  300 r^is 
têm um livr inh o em que  pó- 
dem p re p a ra r-se  para a c o m -  
munhão e dar depois  a a c ­
ção de  graças.

Y t ò  1 9 -  n  — 1 9 1 1 .

I

«Elixii  de Nogueira» do p h a r ­
maceu t i co  chimico  SILVEIRA.  
P re se rva  se o r h e u m a t i s m o  que  
a t aca  a velhice u s a n d o - s e  na  
mocidade  o «Elixir  de  N o gu e i ­
ra*.



A FEDEKAÇAO

Alellier Egner
O aba ix o  ass ignado ,  de re­

gresso  *de sua  viagem a Alie* 
m a n h a ,  scienl if ica a seus  arni* 
gos,  c l ientes  e a todos  aquei -  
les qu e  necess i ta r em  de s e u s  
serviços  pro í iss ionaès ,  q u e  rea -  
br io  o seu A T E L L I F R  FHO- 
T O G K A P H ÍC O ,  na m esm a  ca­
sa  em q u e  residia,  á n i a  do 
Commercio ,  1 PJ: on de  se acha  
a  d i sp os i çã o  dos mesmos;  ten* 
do t raz id o  da  E u r o p a  as m a is  
r ecentes  no v idade s  app l icaveis  
a a r t e ;  p o d en do  p o r t a n to  t r a ­
b a l h a r  poi todos  os sy s t e m a s  
os  mais  m o d e rn o s  e aper fe içoa ­
dos.

Ytú,  5 —XI — 911.
F r e d e r i c o  E g n e r

A  U N I Ã O  P A U L I S T A
S É D E  : S. P A U L O  — R u a  S ão  Ben to ,  76 — C 4 I X A ,  7 7 7

ATTKSTADO DL 
GUANDE VALOR

E u ,  aba ixo  assignado,  dout or  
em medic ina  pela Fac u l d a d e  
do Rio  de Jane i ro ,  con deco ­
r a d o  pelos gove rno s  de Al-
le m a n h a ,  Po r tu ga l  e Ital ia,
medico  do  Hospi ta l  de Mi­
ser icórd ia  de s t a  e idadc ,  etc., 
etc. -
M t e s t o  que  t e n h o  e m p r e g a -  ' 

do m u i ta s  vezes o E lix ir  de 
Nogueiaa, Sa lsa , C arobae G uya  
co, p r ep a r ad o  pelo Sr.  João  da  
Silva Silveira,  como um p o d e ­
r os o  age n te  em  caso de infec­
ção  syphi l i t ica  e d i a th e se  es- 
c rophu losa ,  p a recend o  me s u ­
per ior  aos  ana lo gos  q u e  nos
vêm do ext range i ro .  Po r  me
ser  ped ido  passo  este,  cu ja  ver 
d ad e  a fü rm o  em íé de meu
grao.

P elo tas ,  6 de  Maio de  1886.
B a r ã o  d e  I t a p i t o c a y .  

E s t á  re co nh ec id a  na fórma 
d a  lei, pelo  tabe l l ião  Luiz  F e -  
l ippe de Almeida.

( Fi rm a  reconhecida)
Vende-se oas boas pharxnacias e droga 

rias desta cidade
F Ca^a Matriz— P E L O T A S — Rio 
G r a k d k  do  S u l —  C a i x a  Posta l  66 

L'eposito geral e Casa filial—Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14  e ] 6 . 

CAIXA POSTAL 143 
Rio dc Janeiro

E D A L H A S  E  V E R O -  
i f  £ nicas, d e  São  Benedic to ,  S, 

B en to ,  SS.  C o ra ç ã o  d e  Jesus  e 
d e  Maria ,  D iv ino  Esp i r i t o  S a n ­
to ,  S. Luzia,  N.  S. da  A p parec i -  
d a  e  mui tas  ou t r as  invocações.

Cruzes  d e  pra ta ,  etc.
N a  CASA ECCLETICA  

R u a  d a  Palma,  46

F R A S I Ü t l N O  C I N T R A
Trata l i p i p n  s decasamen- 

tos civil o religioso. Inventá­
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti­
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de iuimoveis.

Pode ser procurado a rua da 
Palma, 46; ou Direira, 27 . =  

Y T Ú

Distribue m ensalm ente um premio em prédio ou 
em dinheiro até 10 000S000.

U M  F R E M X O  E M  D I N H E I R O  â T E  z iO o £ o o oCinco bonilicações de 120SOOO
“ A  U N I A O  P A U I v I S T A “  é u m a  S oc i edad e  

m u t u a l i t a  ( |ue tem por fim, en t re  outros ,  p r o p orc io na r  um C A ­
P I T A L  ou um a  CASA de m orad ia  aos  seus  m u tua i i s ta s .

Os  m u t u a i i s t a s  pa gar ão  a q u a n t i a  de cinco mil reis m e n ­
s a lm en te  e c o n c o r r e r ã o  a um sor te io  m en sal  q u e  se re a l iza rá  
s e m p r e  no d ia 15 de cada  mez,  [ou na  vespera  q u a n d o  o dia 
15 de  cada  mez,  ou  na vespera  q u a n d o  o d ia 15 íôr  feriado.

Aos m u t u a i i s t a s  que  con co r re rem  a 12o s or te i os  e que  não  
torem so r te ad os ,  66 A  U X I A O  P A U L I S T A 44 re s t i ’ 
fui rá a  im p o r t â n c i a  to ta l  d a s  s u a s  m ensa l i dad es  ac re sc idos  dos 
j u r o s  de  5 °i<> q u e  se rão  cr ed i t ado s  an nua lm en te .  E ’ um seguro 
de vida m odes to  q u e  se p rop orc io na  aos  m u t u a i i s t a s  q u e  nã o  
forem so r t eados .

Em  caso de  fa l lecimenlo  do mutual i s ta ,  os seus  h e r d e i ­
ros o p t a r ã o  : ou pela r es t i tu ição  in tegra l  das  m ensa l i dad es  j á  
pagas  a té  essa  “data ,  ou pela con t i n u a ç ã o  da  s u a  r espect iva  a p ó ­
lice, va l idad a  em n o m e  de um d ’elles, com to d o s  os d i re i tos  
a ella in he ren t e s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  pag ar  a d i a t a d a m e n t e  t o ­
da s  as  m ens a l i da des  de um a n u o  te rá  d i re ito ao desconto  de  10 °i0.

Como se vê o m u t u a l i s ta  ds  “ U J V I Ã O  P A U L I S 1 
*1 *A 66 em caso  n e n h u m ,  i n d ep en d en te  de su a  vo ntade ,  p e r d e ’ 
rá as  q u a n t i a s  qu e  n ’ella em prega r .  Só  as  p e r d e r á  q u a n d o  de l i ­
b e r a d a m e n te  de ix ar  de co n t r ib u i r  com as su a s  mensa l idades .

Iuscrevei  vos, pois,  a ss im  como  os vossos  filhos, u ’ "U N I A O  
PAULISTA,* (pic não  vos ar re pend er e i s .

D I R E C T O R I A  :
Presidente  — D r . Adolpho Bo te lho  de Abre u  S a m p a io  
D ir  ector Ju ríd ico  e Secretario  — Dr. E s t e v a m  A de Ol ive ira 
Theeoureiro Dr. J o sé  Virgilio Malta Ca rdo so
P e ç a m  p r o s p c c t o s  o  e s c l a r e c i m e n t o s  ao  A g e n t e

tyJizyitio SZ iXAfy cB'tandão
R U A  DO CO M M ERC IO ,195 Y T Ú

d e n t i ç a o  d a s  c r e a n ç a s  
N en h u m  remedio ha que se compare com a

M A T R IC A R IA
D E

P .  D U T R A
MA TRICAR IA D U T R a  E ’ receitada pelos mais distinctos e

conceituados clinicos do Brazil .
MATRICARIA D U T R A  Naoionaes e estrangeiros usam -n’a

em suas casas para seus filhinhos.
M A T R IC A R I A  D U T R A  Sempre produz effeito seguro na den-

tição, quando é legitima.
M A T R I C A R I A  D U T R A  F a z  as crianças, gordas e robus­

tas.
M A T R IC A R I A  D U T R A  E ’ recommendada por todos que a usam, desde o pobre até o rido.
M A T R IC A R IA  D U T R A  T em  sido elogiada pelos jornaes de

todo o Brazil.
M A T RIC A RIA  D U T R A  J i  é usada em todos os Estados da

Brazil  e no estrangeiro.
M A T R IC A R I A  D U T R A  E ’ um remedio de reconhecida etli-cacia e valor quando é legitima.
M A T R IC A R IA  D U T R A  Depois da descoberta desto remedio

não morrem mais crianças de dentiçfto.
M A T R I C A R I A ' D U T R A  Quem usa uma vez nunca mais dei­xa de tel-a em casa.
M A T R IC A R I A  D U T R A  E ’ faeil de applicar porque as c r i­

anças usam sem repugnância.
M A T R IC A R I A  D U T R A  SÓ compre a que tiver o sello verde

especial como garantia  de legitima.

D E P O S I T O  G E R A L  D O  F A B R I C A N T E

D R O G A R I A  P A C H E C O

R u a  dos A n d ra d a s  Ns. s 9  e 65 — R IO  D E  JA N E IR O

ÀLIMENOTOSAf Farinha (lc i ian a i ia s
y

0  m elh or  pa ra  as  c r i a n ç a s  e 
á U M E K T O  V E Q E T A i  pes soas  d e b i l i t ad as
Encontra-se a  venda no arm azém  de A ntonio  Guilherme de A lm eida  

R U A  D E  8 A N T A  R I T A  N .  õ 7  A

5 0 0 .0 0 0  V I D R O S  a n n u a í  
m en te  são  ex p o r t a d o s  p a r a  0 
Norte,  do  g r a n d e  rei dos de-  
pura t ivo» do  s ang ue ,  o «Elixir  
de N oguei r a»  dó p h a rm a c e u t i c o  
chi mi co S IL V EIR A .

S/Ü & ty qP u e i  d e
DENTISTA 

11UA DA PALM A, 57 A. -YTU-I

D E N T I N Ç A O  D A 8  C R E A N Ç A S

Matr icar ia  d e  F. D u t r a

D e 3  mezes a 3  annos é que as creanças lev em  usar a 
M A T R I C A R I A  de F .  D u t r a . Todas as mães de  farailia que de­
rem a M A T R I C A R I A  aos seus filhos durante este periodo podem 
ficar tranquillas que a deutição se fará sem o menor incidente.

E xcellente  remedio íuoffensivo para a dentiçao das creanças 
e cuja efficacia é attestada por mais  de 200 médicos brasileiros, 
este medicamente faz desapparecer os softriinentos das creaocinhas, 
tornando-as tranquillas, evita  as desordens do estomago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a  insomnia e todas as 
perturbações da dentiçao.

A s  creanças que usara a M A T R I C A R I A  não criam vermes 
e tornam-se alegres : fortes e sadias.

Encontra-se em todau as P h a r m a c i a s . e 
Drogarias da C apital  e do Interior

Deposito gera l do fabricante  : D R O G A R IA  PAC H E C O
R u a  dos a n d r a d a s  N s. 59  e 5 5 . R I O  D E  J a N E I R O

u  l a s i g i í i H ü  í i J E í U i P ^ e j i a e i i s p s ^ i i r u d L f L g & i i g i i J i i L -  i a t i n a E J i S l i n a E n a i n j e f i a t i n a t f l S E i i a i r a e f f â i n a L
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A  P R E  Y ID E N C IA
C A I X A  P A U L I S T A  D E
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F  O  L  I I  E T I M  (4)

lleilor e José
A M A R A S  A D E U S  S O B R E  T O D A S  A S  

G O U S A S

I V

( Continuação)
A p o bre  G e n o v c v a ,  m uito  assu s­

tada. o u v ia  attentamente a narração 
do  filho.

—  Q u e r id o  filho ! meu José ! que 
fizeste ? e xc lam o u, po ndo  os m3os, 
e olhando para o m anceb o com os 
olhos cheios de  lagrimas. N â o  sabes 
com que extrem os os senhores amam 
seu filho ! A h  ! não nos podia s u c -  
ceder desgraça  mai r !

—  Porém , minha mãe, eu o que 
havia de f a z e r ?  serv ir - lh e  de  c ã o ?  
N e m  o  exem plo de  meus paes. nem 
o  meu caracter m e aconselhavam  
tamanha humilhação. Consentir  que 
m e désse com uma chibata ! C o m o

diz  o pae, o  homem que sofíre tal 
offensa, e d ign o  delia.

—  Mas, filho, tu não és homem, 
és um menino de doze annos.

—  Mãe, replicou nobrem ente  J o ­
sé, si o meu co rp o  é de  criança, 0 
meu coracão  é de homem.

—  T a l v e z  tenhas razão, José, res­
pondeu a mãe, corre  a casa  do 
senhor padre, co n ta -lh e  o que  te 
succedeu. e elle d irá  si fizeste bem 
ou mal, no entanto, eu fico rogan do 
á V ir g e m  S a n tiss :ma, para q ue  nos 
livre  de  a lgum a desgraça.

E ,  d izendo isto, collocou uma 
vell* accesa d ia n te  de um quadro  
da V irg e m , e tirou da a lg ibeira  as 
contas.

—  A té  logo, mãe, disse José a b ra ­
çando G e n o v e v a ,  e depois  d ir ig iu -  
se á casa de  D . Lou renço.

O  ancião, senta Jo em larga  pol 
tr na, olhava, com  prazer, para as 
fiôres que  José  lhe levara.

Uüia velhinha, m uito  parecida 
com a vizinha Joanna, pobrem ente 
vestiiW». mas com  asseio, arranjava 
a meza do  pobre padre.

N o  m omento em que José entrou.

acabava a ama de pôr a rr.eza.
—  O r a ,  bem vindo seja o  meu 

José ! exclam ou alegrem en te  a ama.
—  O u tro  talvez para elle, disse o 

padre, e xte n d e n d o  a mão a José, 
para que  a beijasse.

—  O b r ig a d o ,  senhor cura, res 
pondeu José, não posso ceiar na sua 
companhia, porpue me e sp era  minha 
mãe que está só.

—  E  teu pae ?
—  F oi a palacio, ondp c  mandou 

cham ar o  senhor conde.
D izen d o  estas p a lavras,  poz  se 

José a chorar am argam ente.
—  Q u e  tens ? exclam ou assustado 

0 bom padre.
—  E stará  doente  tua mãe ? p er­

gu ntou  Maria.

José fez um esforço para s o c e g a r ,  
e contar o que lhe succe d era ,  não 
lhe esquecendo as ternas recrimi- 
naçôes que a mãe lhe fizera.

—  V a m o s ; não te afflijas, disse 
D. L ou ren ço , quando José acabou 
de faliar ; o maior mal que  poderia  
succeder, é que  o senhor indignado 
por teres faltado ao respei­

to a seu filho, voa tirasse as

terras que trazeis de  renda.
—  E ntão, exclam ou José, d o lo ­

rosam en te, a soberba  d j  ftdalguinho 
exp oz-n os  a p erder o pão e o  a b r i­
g o  ?

—  E ’ certo, José ; mas fallando 
na soberba do  filho do con de, es- 
queceste-te  da tua : H um ílha-te, e 
eu te exaltarei, disse  o  Senhor. T u ,  
meu filho, d e v ia s  oh e d ece r- lh e .

—  P o rém , o que de mim e xig ia  
era in dign o  !

—  A  J e s u s -C h r is to  pediam que, 
para nos salvar, moresse entre  tor­
mentos affrontos ; e  nem se recusou 
nem se lastimou, não obstante  ser 
filho de D eus.

—  A ss im  é, respondeu o ra p a z i­
nho a b a ix a n d o  hum ildem ente  a c a ­
beça. E  verdade.

—  E  que maior prova  podem os 
d a r  de  amar so bre  todas as cousas 
esse D e u s  tão bom, do  que tomai 
o por exem p lo  em t o d o i  os s ac r i­
fícios que nos imponha, o b servo u  o 
padre, com v o z  d o c t  e persuasiva, 
não te esqueças, meu filho, de que 
Devemos amar á. D eus sobre todas

as eousas.

—  E u  não sabia, respon deu José, 
o  prim eiro m andam ento da L e i  de 
D eus, tivesse tambem essa significa­
ção.

—  T e m  esta e muitas outras que  
te vou explicar, m eu filo.

—  A n te s  de  tudo tranquillise me; 
será possivel  que  p e r  falta tão p e ­
quena o  senhor conde nos tire 0 
pão e o a b rig o  ?

—  José, se o senhor co n de  t iv e s ­
se de  o fazer,  teria  e n v ia d o  o  seu 
a d m inistrado r com  ordem  a teus 
paes oara d e ixa re m  im m ediatam ente 

a casa que  occupais  ; cham am  teu 
pae para o rep rehen der pela tua 

desobediencia , e para o  e n ca rr e g a r  
de  te castigar.

—  Meu D eus ! ser meu pae re -  
prehendido por minha causa !

Continua

«Elixir de Noguei ra* do phar* 
maceul iccvchimico S ILVEIRA  é 
conhec ido  lia mais  de 20 a n n o s  
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